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. 5HARA MtjNICIPAL DE FORTALEZA PECRETA E EU SANCIONO A SE-
J W f LEI: Art. 19 - Fica Instituída premiarão aos 02 

iíàrla), melhores alunos de cada um doa colégloç da.rede munl-
al de ensino de Fortaleza, escolhidos ao final de cada ano 

fletlvó,'«traves da Secrítaria da Educação do Município.. Art. 
- Aescolha referida no artigo anterior, será processada 

•Ia'computação dos pontos obtidos durante p período escolar, 
xlõbando todas as series do complexo de escolas públicas 
Icipalà. Art. 39 - VETADO. Parágrafo único - VETADO, 

rc". , 49 - Esta Líl entíará em vigor na data de sua 
illcação, revogadas as disposições em contrário. PALAC^p 
CibÀDE, eo 07 de janeiro de 199A. Antônio Elbano Cambr 

p. rSEFEITO HDKICIPAL. 
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da'de,düs dados apresentados pelü artista cadastrado junto a 
Fundação Cultural'de Fortaleza*, expedir documento compro-; 
bat.órlo da'existência da obra de arte nâ 'edlflca^ao (Imóvel 
ou;praça);para fim'de liberação de "habite-se". Parágrafo,, 
únicò - .F.ntre as quais, uma pessoa Indicada . pela Associação! 
doS Artistas Plásticos Profissionais do Ceará.. Art. 6 2 ' E s -
ta ;Lei entrará em vigor na data de sua publicação," revoadas 
as disposições.^em contrário. PALÁCIO DA CIDADE» em 07 de ' 
neiro de 1994. Antônio Elbano Cambraia - PREFEITO MCHIC 

Senhor Presidente: 

Comunico a V. Exa. , que, com fundamento no art. -47, 
fs 12 da Lei Orgânica do Municípla, decldí •etax, parclali»en-
Ttc, i) projeto constarvte do autografo de lei, de autoria, do 
IVereadot CARLOS MESQUITA, que "CRIA PREMIAÇAo PARA ALUNOS DA 
n E MUNICIPAL DE ENSINO, NA FORMA QUE INDICA". 

Instada a pronunciar-se sobre a maté.rla e, apÔs ou-
vir a Secretaria da Educação do Município, a Procuradoria Ce-
^V^l do Municipio,% aasitD se manifestou: 

RAZÕES DE VETO PARCIAL ^ . . ' 
"A iniciativa é louvável. Todavia,.é necessário cha-

ro»r a atenção para o fato de qtíê  a operaclonallzação do que 
contêm no art. 39 e seu parágrafo único importa na desvlr-

•í?tuacao da finalidade do instituto do val^-£ranspo'rte, que nao 
íT.fpode ser-utilizado como pagamento ou forma de premlação, mas 

C ^ I c a e exclusivamente como um benefício ao' trabalhador no 
^^yâeslocaoento casa-trabalho/trabalho-casa> conforme dete-rmlna 

?lsIação pertinente à matéria. 
Assim, não resta alternativa senão propot ao ExmS 

Prefeito que vete, parcialmente, o projeto ora analisa-
ndo, etn especial o artigo 3S e seu parágrafo único, por manl-
^ifestár ilegalidade, isso com base no art. 76, IV, da Lei Or-
&̂ '%3nlca do ,Município". 

Estas, Senhor Presidente, as razões que me levaram a 
^rcart <1« forma parcial, o- projeto ora ^ examinado, as quais 
^libmeto ã necessária apreciação de V. Ex§, e de ^seus Dignos 
/ares,, para os fins previstos na legislação em vigor. PALÂ-
SlÕ'bA CIDADE, em 07-.de janeiro de 1994. Antônio Elbano 
tbrala - PREFEITO DE I^RTALE^. 

*** *** *-** 

Dispõe sobre a colocação de obras 
"̂ de arte de artistas plásticos cea 
renses nas praças e nas édifica 
ções públicas e de'uso. público de 
Fortaleza. 

fA CXMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA DECRETA E-EU SANCIONO A' SE-
UÍNTE LEI: Art, 19 Fity estabelecida a obrigatorieda^de de 

Colocação de obras de arte de artistas plásticos cearenses 
praças e edificações públicas e de uso público de' Forta-

5 12 - A obrigatoriedade a que se refere . o "caput" 
^deste artigo ê para a» edificações onde se desenvolvem ativl-
íí.'dades voltadas para "o público èm geral e possuam área cons-
^^ruída igual ou superior a 2.000m^ para imóvéls e S.OOOm^ pa-

fraças. S 29 - Às praças públicas, existentes com área 
flgual ou superior a S.OOOm^, ao serem reformadas devem obede-
jCer J3 estabelecido nesta " l^i, • preservando-sè as obras já 
xistentes. $ 32 - O val<fr a ser destinado para a aquisição 
ou exeoação de obras de arte', não poderá ser inferior a iZ 
valor da edificação, corrigidos pelos indicadores legais 

S'yigentes ã época do pagamento do serviço.' Art. 29 VETADO. 
0 19 - VETADO. S 3? - A obra "de arte dtíverá ser inédita. 
í"Art. 39 - SÓ será concedido o "habite-se" da edificação me-
rVdiante efetiva implantação da obra de arte no local a ela 
^estinada^no projeto arquitetônico. Art. 49 - As obras de 
f̂ arte vinculadas ao- Projeto de que trata o edital deverão ser 
bbrigatoriamentê de autoria de artistas plásticos cadastrados 
it̂jiinto a Fundação Cultural de Fortfele^a. Parágrafo único -
r.Para flns-de cadastramento junto a Fundação Cultural de For-' 
J.talezà, o artista deverá preencher os seguintes requisitos: 
U;a)\ sèr Inscrito no cadastro^de profissionais antônimos da 
^̂ Prefeltura Municipal de .Fortaleza; . b) VETADO. Art. 59 - Ca-
berá a Fundação Cultural'de Fortaleza a constituição de uma 

[̂ comissão formada por. três pessoas de reconhecida capacidade 
^nvestlda das seguintes atribuições: a) comprovar aweracl-
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Senhor Presidente:.,. . • . 

' Comunico a V, Ex§, que, còm fundamento .no. art. 47, § 
19, da Lei Orgânica do Munlcíplp, decidi vetar, parclaljaente, 
o projeto constante 4o autógrafode lei, de autoria dos 
Vereadores FRANCISCO LOPES'e ARTUR BRUNO, que "DISPÕE SOBRE A 
COLOCAÇÃO DE OBFÔ S DE ARTE DE ARTISTAS PLÁSTICOS CEARENSES. 
NAS PRAÇAS E NAS EDIFIC^ÕES PÚBLICAS E DE USO PÚBLICO DE 
FORTALEZA"-. _ 

Após ouvir a Secretaria de Controle Urbano e Meio 
Ambiente, a Fundação Cultural de Fortaleza e o ' Iftstituto dê  
PTanejamento do Município, a .Procuradoria Geral do Muafcíp'lo 
assim se manifestou acerca da presente matéria: ^ . , 

V •RAZÕES DE VETO PARCIAL ' 
"Embora louvável, no seu .conjunto, o projeto de -lei; 

ora analisado tem aí̂ feuns de seus dispositivos que mereçem ̂al-' 
gumas considerações. i 

.. • O art. 29 dispõe que: "A obra de arte de que trata 
esta Lei fica vinculada à edificação ou praça". Pelas 'infor-. 
mações prestadas pelo IPLAM, uma sd leitura-'^os termos âú-
enunciado normativo posto em evidencia revela 
der-se Incluir a obra de arte como parte Inte^ante-d^^^tl-
do arquitetônico do prédio ou praça, pública, limlta-sé'o ̂  seii 
âmbito denotativo apenas ãs esculturas e,-condiclonando-!-se e 
llmltandorse, ipso factOj partido arquitetônico". 

' Por outro lado, a letrgi ."b" do art, 49, determina a 
"comprovação, através de catálogos e/ou publicações um mínimo 
de dez exposições coletivas e três exposições individuais'', 
em relaçao aos artistas que teriam suas obras expostas. Não 
há como subsistir tal limitação, contudo. Veja-se nr parecer 
precltado o seguinte trecho:V "De" acordo com o IPLAM, tais ex-f 
pressões conflitam com o conteúdo dò art. 153, § lí? da Lei 
Orgânica do Município, eis que limicam a participação, no 
projeto, a artistas com vários anos de atividades- Impedindo, 
ainda, a participação de>.novos valores no mercado que certa-
mente surgirá com a operaclonallzação da lei sob en^roque. 

Face ao exposto, oplTiamos nq sentido de qu«í o EXIB9 
Sr. Prefeito Municipal vete» parcialmente, o.autógrafo de lei 
sub examine, em especial o art. 29 e seus parágrafo:3, bem 
como a alínea do art. 49, por contrários ao Interesse 
público". 

Estas, Senhor Presidente, as razões que me levaram a 
vetar-, parcialmente, o projeto ora examinado," as quais'subme-
to ^ superior apreciação de' V; Ex§,"'-e de seus Dignos Pares, 
para os,fins previstos na Lei Orgânica do.Município. PALACIO 
bX-CIDADE, em 07 de janeiro de 1994. Antônio Elbano d^nbrata 
- PREFEITO DE FORTALEZA. ^ 
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Senhor Presidente: 

.Levo ao conhecimento de V, Exâ, que, com bfse^no art, 
47, S 19, da Lei Orgânica do Município, decidi vettiri na ' sua 
totalidade, ò projeto constante do autógrafo de; lei, de 
iniciativa do Verèádor CARLOS ^SQUITA, que "AUTORliZA O CHEFE 
DO PODER EXECUTIVO A OUTORGAR A FEDERAÇÃO CEARENSE DE FUTEBOL 
DE SALÃO; O USO DO BEM PÚBLICO MUNICIPAL QUE INDICAI E DÂ OU-
TRAS" PROVIDÊNCIAS". 

Insta<fe a pronunciar-se acerca da presentfi mat-éria, 
e após ouvir a Empresa Municipal de Limpeza je Urbanização, a 
Procuradoria Geral do Município, assim se manlfesttiu: -

RAZÕES DE VETO TOTAL 
"Embora louvável a iniciativa, ê necessárilo pÔ.r em 

•destaque que, pela própria natureza de bem público^, o Imóvel 
de qué trata o projeto de lei é de uso geral dos Jfortalezen-
ses,^e sua vl.nculaçãp apenas â disputa de ̂ ogos de ;futebol de 
salão setlrarla daqueles a possibilidade de pratliiar outros 
esportes, o que fere o princípio da Isonomia. 

^Por outro lado, conforme informações da EMLURB, a 
elaboração do projeto de urbanização jda orla marít:lma não re-
comenda a efetivação de convênios ou concessões at<í que defi-
nido o uso adequado"dos espaços da bêlrã-mar. ' 

^ Assim, opinamos no sentido-de que.Sua Excelência, o 
Sr. Prefeito Municipal, vete, totalaiente, o projero de lei 
analisado, com fundamento rio art'. 76, IV., da Lei Orgânica do 
Município. . . ' ' \ 

Estas, Senhor Presidente, as razões que mí levaram a 
vetar. Integralmente, o projeto-ora examinado, por "contr 


